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1 REFERENCIAL TEÓRICO
[bookmark: _Toc55397272][bookmark: _Toc73826726]1.1 COSMÉTICOS
O tema desta seção é a análise sensorial de cosméticos e suas diferentes possibilidades de efetivação. Porém, antes de adentrar especificamente no tema, faz-se preciso tratar das características gerais da pele humana e de suas variações, ou seja, as singularidades para, então, apontar as diferentes possibilidades de tratamento.
Conforme descrito por Ruivo (2014), a pele humana é constituída de epiderme, derme e hipoderme. Na parte mais externa da pele se encontra a epiderme. Externamente a ela, forma-se o estrato córneo, constituído por células mortas com alto grau de queratina, elemento esse muito resistente e também com alto grau de impermeabilidade, o que, como se verá, é determinante para a hidratação da pele. O autor complementa ainda que, o conteúdo aquoso desse estrato córneo funciona tanto como índice de barreira protetora da pele, como também aponta a hidratação da pele, visto que ela pode ser avaliada por meio externo e pela perda transepidérmica de água. Portanto, essa barreira mais externa da pele humana se apresenta enquanto fundamental para o entendimento do processo de hidratação da pele.
Na mesma direção de constituir um prognóstico acerca da hidratação da pele, é pertinente compreender que a integridade da barreira cutânea, ou o seu comprometimento, podem decorrer de diferentes fatores fisiológicos ou patológicos, assim como da alimentação e do próprio ambiente. Algumas dessas alterações são exemplificadas na anormalidade no processo de queratinação, alteração dos lipídeos constitutivos da camada córnea e intracelulares, acarretando mudanças significativas na exterioridade da pele, ou ainda, mudanças no pH da pele. Muitas dessas alterações fisiológicas estão diretamente atreladas ao tempo, ou seja, ao envelhecimento natural, ocasionando comumente a xerose senil, ou simplificadamente, a pele seca (BENY, 2013).
Destaca-se que a pele seca é a evidência mais marcante quando da desidratação da pele, sendo algumas de suas características recorrentes: descamação, pruridos, fissuras, tensão, vermelhidão, rachaduras e repuxamento. Em tais circunstâncias, é recomendável a aplicação de cosméticos hidratantes, mas para o bom tratamento de pele é necessária a identificação do tipo de pele, uma vez que cada princípio ativo químico dos produtos apresenta eficácia específica (RIBEIRO, 2010). De modo geral, a proposta de atuação desses hidratantes é a mesma: prevenção ou tratamento para reversão de quadro já característico de desidratação.
Pensando especificamente o termo hidratação, ele se remete, por extensão, à chegada de água e não à retenção dela. Afirmar que a pele precisa ser hidratada, por conseguinte, significa dizer que é preciso levar água até a pele e os elementos capazes de proporcionar tal fenômeno são os umectantes, os quais, grosseiramente falando, atraem moléculas de água para a pele. Além disso, tais elementos químicos apresentam também a propriedade de evitar evaporação causada por agentes oclusivos (RAWLINGS, 2006).
Nesse sentido, a ação de cosméticos hidratantes da pele vai além da questão estética. Considerando que o segundo elemento essencial para a sobrevivência humana é a água, torna-se fácil presumir que a pele também só estará saudável na presença desse elemento vital. Em suma, qualquer célula animal e a de muitos vegetais necessita, imprescindivelmente, de água para cumprir suas funções elementares, tanto é que se estima que a pele humana seja constituída de cerca de 70% de água, apresentando maior concentração na derme, haja vista a atuação das glicosaminoglicanas (GIRARD; BERAUD; SIVENT, 2000).
Conforme Libardi (1999), para que a pele esteja saudável no que diz respeito a sua hidratação, a barreira ou a camada córnea exigem que suas funcionalidades se encontrem em um estado suficiente, retendo água, ou melhor dizendo, que torne a evaporação contida em um nível ótimo, o que significa a normalidade no processo de evaporação, necessária ao corpo.
Essa função reguladora da barreira córnea mantém o nível adequado de hidratação de todas as camadas da pele. Fez-se esse apontamento porque, em caso de alguma disfunção no estrato córneo, os níveis mais internos da pele talvez se mantenham hidratados, todavia, a epiderme pode sofrer um processo de desidratação; justamente por isso é a epiderme que sofre primeiro com esse efeito. Vale ressaltar que a pele seca não é um efeito exclusivo de alterações no estrato córneo; a xerose pode ser causada também por patologias, disfunções fisiológicas diversas e, até mesmo, pelo meio ambiente e pela exposição a produtos hostis à composição orgânica humana (COUTEAU; COIFFARD; SÉBILLE-RIVAIN, 2006).
Adicionalmente, Corrêa et al. (2005) evidencia que isso não é apenas uma questão de aparência ou de estética, ainda que essas sejam importantes para a autoestima, ao bem-estar e ao equilíbrio emocional e psicológico. A adequada hidratação da pele significa que ela está em condições de cumprir todas as suas funções, quer dizer, de manter-se em condições estáveis de homeostase.
Mais especificamente, a referência aqui é acerca do equilíbrio entre os componentes do filme hidrolipídico e do cimento intercelular do estrato córneo, relação essa que define a qualidade da hidratação da pele, haja vista que é um mecanismo natural com a funcionalidade de retenção da água dentro das células a partir de compostos com princípios umectantes e com características higroscópicas. Esse mecanismo cumpre principalmente a função de evitar a perda de água por meio da evaporação ocasionada pelo ambiente (RAWLINGS, 2006). De forma geral, Ponsguiraud (2007) ressalta que isso acontece por conta da presença de substâncias hidrofóbicas, no caso, lipídeos, contidas no espaço intracelular, regulando, equilibrando a quantidade de água nos corneócitos e garantindo o adequado funcionamento enzimático.

[bookmark: _Toc55397273][bookmark: _Toc73826727]1.2 COSMÉTICOS NATURAIS 
No Brasil, um produto é certificado com o selo de biocosmético pela Ecocert se sua formulação apresentar 95% de seu peso total em produtos de origem vegetal, vindos de agricultura orgânica, não testados em animais e certificados como orgânicos (ECOCERT, 2003). Segundo a Associação de Certificação Instituto Biodinâmico (IBD), o cosmético natural é o que contém no seu volume do peso total entre 5% e 70% de ingredientes orgânicos (IBD, 2009).
Segundo o relatório de mercado publicado pela Transparency Market Research, a demanda global por produtos de higiene pessoal orgânicos foi de US$ 7,6 bilhões em 2012 e deve chegar a 13,2 bilhões dólares americanos em 2018, crescendo a uma taxa anual de 9,6% 2012-2018 (PENNING, 2013).
A linha de cosméticos de origem vegetal se tornou um importante foco na linha de pesquisa e desenvolvimento de produtos, posto que é obtida de maneira sustentável e com a diversidade de recursos renováveis. O Brasil tem a maior biodiversidade do planeta com, aproximadamente, 50.000 espécies vegetais das 250.000 conhecidas no mundo, sendo utilizados apenas 2% desse total para a exploração científica. Nessa perspectiva, o crescimento do mercado é notório a partir da descoberta de novos ativos para os cosméticos, gerando mais produtos de origem natural (BABY; BORGES, 2013).
Por outro lado, Canna (2019) menciona que se trocar os produtos de formulação química pelos de formulação natural, será possível ter o conhecimento de todos os ingredientes usados na fabricação do produto. Uma das maiores vantagens dos cosméticos naturais é a possibilidade que têm de usá-los para várias funções, não havendo a necessidade de adquirir diversos produtos para obter uma mesma função. Com isso, gastam-se menos embalagens e preserva-se o meio ambiente.
O crescente aumento na demanda de matéria-prima para produzir cosméticos de origem natural está relacionado com a procura e preocupação dos consumidores com a composição, o processo de produção e a sustentabilidade do produto. Constam nos rótulos desses produtos os compostos naturais ou orgânicos contidos em sua formulação, facilitando, portanto, a sua identificação e compra (WEISS, 2011; ALLEMANN, BAUMANN, 2009).
[bookmark: _Toc55397274][bookmark: _Toc73826728]1.3 ANÁLISE SENSORIAL DE COSMÉTICOS
A análise sensorial é, abundantemente, utilizada na indústria alimentícia e vem sendo executada também na indústria cosmética. Ela é também chamada de estudo à resposta humana a estímulos, pois é realizada com métodos científicos que verificam os estímulos humanos (STONE; SIDEL, 2004).
Em se tratando de cosméticos, segundo Arruda (2012), não basta que sejam evidenciadas as qualidades e eficácia de seus princípios ativos. Indubitavelmente, essa característica é fundamental, mas, na evolução das exigências dos públicos-alvo, tem-se exigido mais que o produto precisa apresentar características sensoriais que proporcionem agradabilidade e adequada espalhabilidade.
Na indústria cosmética existem, atualmente, vários equipamentos capazes de medir os atributos do cosmético como, por exemplo, a hidratação que ele proporcionará à pele, a quantidade de água no extrato córneo embora ainda assim seja muito difícil de esses métodos analíticos substituírem a percepção humana. Logo, a análise sensorial é imprescindível à indústria cosmética para a criação de um ótimo produto e, também, para comprovar a qualidade do produto testado (CHAMBERS, 1996; GUERRA, 2002).
Os testes de textura e espalhabilidade, por exemplo, são realizados com o aparelho texturômetro TA. TX plus, o qual possui software próprio para a apresentação dos resultados; e com a sonda TCC Spreadability. Sua intenção é apontar a influência da textura dos componentes do produto em correlação com as propriedades mecânicas desejadas, bem como comparar tais aspectos com análises sensoriais. Nessa perspectiva, é recorrente buscar avaliações concernentes ao parâmetro work of shear (em português: trabalho de cisalhamento) (MILÃO, 2001).
Milão (2001) ressalta ainda que, ao se fazer testes de análise sensorial, devem ser usados os índices de parâmetros anteriores a fim de estabelecer comparações e alcançar um ponto ótimo. Da mesma forma, os critérios avaliativos e os componentes submetidos à avaliação já devem estar definidos. Na mesma esteira, como não poderia deixar de ser, os protocolos teórico-metodológicos precisam ser exatos e detalhados, garantindo o rigor científico e possíveis comprovações posteriores.
Os métodos de análises sensoriais são divididos em discriminativos, descritivos e afetivos, sendo que a primeira dessas classificações tem por objetivo apontar as diferenças entre as amostras. Tais diferenças podem ser concernentes a um ponto específico de um dado elemento constitutivo ou a uma variação geral nas propriedades. Podem-se citar como exemplos de testes discriminativos a comparação pareada, os testes Duo Trio, o teste de Ordenação e o teste Triangular (MILÃO, 2001).
Já em testes descritivos se intenciona apontar e determinar as semelhanças e diferenças a partir da correlação entre aspectos qualitativos e quantitativos. Esses testes focam especificamente em caracterizar as propriedades sensoriais. Exemplificando as possibilidades deste tipo de testagem, têm-se o perfil de textura, a análise descritiva qualitativa, o perfil livre e o tempo-intensidade. Algumas correntes consideram que a análise descritiva seja aquela mais sofisticada das metodologias com relação à busca por estabelecer critérios e análises sensoriais (STONE; SIDEL, 2004).
Finalmente, o teste afetivo, como a própria denominação evidencia, foca-se em questões subjetivas. Dessa forma, as técnicas, o método e a metodologia procuram identificar em uma dada população o grau de satisfação acerca de um produto, a partir do qual são feitas projeções de preferência e aceitabilidade em outros mercados. Essa é a abordagem de maior variabilidade de possibilidades de técnicas, sendo as mais utilizadas: o grupo focal, os princípios etnográficos de roteiro de entrevista em profundidade, o questionário com perguntas semiestruturadas e técnicas projetivas (MATOS, 2014).
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Resumo
OBJETIVO: Avaliar a percepção sensorial sobre os atributos de um produto cosmético e, também, a intenção de compra dos consumidores sobre ele.
METODOLOGIA: Foram formulados dois géis, contendo pólen fermentado da abelha Apis mellifera, elaborados com diferentes polímeros e com fosfolipídios. O projeto foi realizado após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos (parecer nº CAAE: 41 120320.7.0000.5219).  Para a análise sensorial foram selecionadas 15 participantes do sexo feminino, com idade entre 20 e 50 anos, as quais cursaram a disciplina de Farmacotécnica Alopática. Além disso, estabeleceu-se como critérios que elas fossem usuárias de cosméticos, sem propensão a alergias, sem problemas de pele e de saúde. As voluntárias responderam virtualmente um questionário de seleção composto por 20 perguntas técnicas e pessoais. Participaram do teste 12 participantes. No que diz respeito à análise sensorial, foi realizada a partir do teste afetivo de aceitação para o qual foi elaborado um questionário pautado na escala hedônica de nove pontos, propiciando à participante determinar se um atributo a agradou (ao usar os termos gosta e desgosta), bem como um teste de intenção de compra com escala estruturada de sete pontos. Para isso, todas receberam duas amostras codificadas aleatoriamente com três dígitos (678 e 890), uma lista de descritores sensoriais, uma ficha de avaliação e espátulas para aplicação dos géis. 
RESULTADOS: Com base nos resultados da análise estatística foi possível observar que houve diferença significativa entre os atributos das amostras na viscosidade, absorção e resíduo. Ademais, a amostra 678 também apresentou maior índice de aceitação na maior parte dos atributos do que a 890. Fora isso, nenhuma delas seria comprada se estivesse no mercado.
CONCLUSÃO: Concluiu-se que a amostra 678 apresentou maior índice de aceitação na maior parte dos atributos, entretanto precisa de melhorias antes de ser lançada no mercado.

Palavras-chave: Análise sensorial. Pólen fermentado. Cosméticos.

Introdução
Produtos cosméticos são utilizados pela população desde a Antiguidade quando a sua formulação era essencialmente constituída por plantas. O avanço das tecnologias propiciou a incorporação de substâncias químicas sintéticas nessas formulações, as quais são encontradas atualmente na área da higiene pessoal [1]. Segundo a Food and Drug Administration (FDA) [2], os cosméticos podem ser definidos como produtos destinados para a aplicação no corpo, cujo intuito principal varia entre limpar, embelezar ou modificar o aspecto de algo sem que ocorram mudanças em sua estrutura ou função, tendo em vista que se ele tiver essa última capacidade seria considerado uma droga, devendo a legislação de medicamentos [3].
Todos os anos, milhares de novos produtos cosméticos são lançados no mercado, especialmente aqueles de origem natural, os quais estão, a cada dia, ganhando mais espaço no mercado. A tendência é que aumentem ainda mais porque os estudos apontam que os consumidores têm preferência por esse tipo, pois agridem menos a saúde [4].
Conforme Almeida [5], com o passar dos anos foi possível perceber que a análise sensorial, que é abundantemente explorada pela indústria alimentícia, também pode ser aplicada à indústria cosmética desde que seja adaptada. Desse modo, tornou-se uma ferramenta indispensável, visto que com ela se pode caracterizar e considerar as percepções e preferências humanas voltadas a um determinado produto, aumentando a probabilidade de sua aceitação no mercado.
	Assim sendo, a pesquisa se torna fundamental para o desenvolvimento desse produto, posto que o sucesso dependerá, além da eficácia, das características sensoriais, hedônicas e emocionais do cosmético. Nesse caso, a análise sensorial é imprescindível para a criação de um ótimo produto e, também, para comprovar a sua qualidade [6, 7]. Para tanto, obter informações sobre o quanto os consumidores gostam do cosmético desenvolvido indicará o quanto ele será aceito [8]. O objetivo deste estudo é avaliar a percepção sensorial sobre os atributos de um produto cosmético e, também, a intenção de compra dos consumidores sobre ele.

Métodos
Preparação das formulações
Desenvolveram-se dois géis cosméticos. Os géis base foram elaborados com Hydrogenated Lecithin (and) C12-16 Alcohols (and) Palmitic Acid e outro com Sodium Acrylates Copolymer, Hydrogenated Polysobutene, Phospholipids, Polygliceryl-10 Stearate, helianthus Annuus (Sunflower) Seed Oil. Incorporou-se à base gel de cada formulação 2% de pólen fermentado da Apis mellifera. Após, foram envasados em potes de creme de fundo falso de 30g e codificados aleatoriamente com três dígitos (amostra 678 com base de Heliogel® e amostra 890 com Biophilic®H, ambos produzidos pela Lucas Meyer Cosmetics).
Seleção dos participantes
Interessados em participar da pesquisa foram recrutados por meio de e-mail enviado aos alunos de graduação do curso de Farmácia, do Centro Universitário Assis Gurgacz-FAG. Os critérios de seleção dos participantes foram:  pessoas do sexo feminino, que estivessem matriculadas no Curso de Farmácia, do Centro Universitário Assis Gurgacz-FAG, com idade entre 20 e 50 anos, além de já terem cursado a disciplina de Farmacotécnica Alopática, de serem usuárias de cosméticos, sem propensão a alergias, sem problemas de pele e de saúde. 
Todo o processo, desde o convite aos alunos interessados até a triagem, aconteceu de forma on-line, por meio de e-mail e questionário do Google Docs (APÊNDICE A) enviados para 15 voluntárias, juntamente com o termo de Consentimento Livre e Esclarecido aprovado pelo Comitê de Ética em Humanos do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz-FAG. Essa forma de seleção ocorreu devido ao cenário de pandemia do Covid-19, a fim de evitar aglomerações.
	Embora alguns participantes não tenham definido adequadamente certos termos em relação aos atributos dos cosméticos, todos foram incluídos na pesquisa em razão de haver poucas pessoas do curso de Farmácia disponíveis na instituição para a realização das análises devido à pandemia. No decorrer da pesquisa três delas desistiram por problemas de saúde.

Teste afetivo 
Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos (parecer nº CAAE: 41 120320.7.0000.5219), realizou-se a análise sensorial no Centro Universitário Assis Gurgacz, na cidade de Cascavel-PR.
As formulações cosméticas foram submetidas à análise sensorial de 12 avaliadoras selecionadas, não treinadas, as quais se encaixaram nos critérios previamente definidos por este estudo. A análise foi realizada seguindo o protocolo aprovado pelo Comitê de Ética. A todas as voluntárias foi apresentado o projeto, as quais, após ciência, assinaram a um Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE).
As avaliadoras receberam duas amostras dos produtos, codificadas aleatoriamente com três dígitos (678 e 890), uma lista de descritores sensoriais, uma ficha de avaliação e espátulas para aplicação dos géis (APÊNDICES B e C). As formulações não eram conhecidas por elas.
Para a elaboração da ficha de avaliação foi utilizada a escala hedônica de nove pontos, propiciando ao participante determinar se um atributo lhe agradou ao usar os termos gosta e desgosta, e o teste de intenção de compra com escala estruturada de sete pontos adaptada de Isaac et al. [9], apresentado no Apêndice B.
	 A análise sensorial aconteceu no laboratório destinado a esse fim no bloco 4, cuja infraestrutura interna é adequada para a realização desse teste. A área das análises continha cabines individuais com ventilação apropriada, as paredes de cor branca, uma porta móvel por onde foram oferecidas as amostras, pia com torneira para lavagem, como também uma bancada com lenço umedecido para limpeza da área testada (APÊNDICE E).
As avaliadoras foram orientadas a aplicar uma pequena quantidade de um creme no dorso da mão e, em seguida, preencher a ficha de avaliação do respectivo produto. Após a limpeza da área com lenço umedecido sem odor, aplicaram a outra amostra para, enfim, responder a ficha de avaliação correspondente.
O teste afetivo empregado foi o de aceitação, o qual possui caráter quantitativo e permite avaliar mais de um atributo concomitantemente. Esses atributos avaliados foram: cor, odor, viscosidade, espalhabilidade, absorção, pegajosidade, resíduo e hidratação. Utilizou-se a fórmula matemática aplicada em testes sensoriais de alimentos para calcular o índice de aceitação [10, 11]. A equação para o cálculo é a demonstrada a seguir. O valor mínimo de aceitação considerado pelas autoras foi igual ou maior a 70%. 

𝐼𝐴 % = 𝐴𝑥100/ 𝐵 	(1)

Onde:	
IA – Índice de aceitabilidade do produto avaliado %; 
A – Nota média da escala hedônica;
B – Nota máxima possível para o produto.
As avaliadoras também responderam quanto à intenção de compra do produto   conforme formulário adaptado de Isaac, et al. [9].

Análise estatística
Os dados coletados foram analisados estatisticamente, por meio do Excel®, pelo teste F de comparação de variâncias entre duas amostras. De acordo com esse método, os resultados são significativos quando a probabilidade for inferior a 5% e pelo teste de T (stu, com nível de significância p ≤ 0,05).

Resultados
Os resultados da seleção dos participantes estão disponíveis no Apêndice D. A partir da aplicação do questionário, o qual utilizou a escala hedônica numérica e foi estruturado conforme apresentado no Apêndice B, as avaliadoras enumeraram a sua preferência considerando os atributos das duas amostras. A partir da média dessas notas atribuídas, calculou-se a Tabela 1:

Tabela 1 Médias de aceitação das amostras dos cremes cosméticos denominadas como amostra 678 e amostra 890
	 
	Amostra 678
	Amostra 890
	Valor de p

	Cor
	4,42±2,78
	4,25±2,26
	0,873

	Odor
	5,50±2,88
	5,58±2,68
	0,942

	Viscosidade
	7,42±1,31 a
	6,17±1,64 b
	0,051

	Espalhabilidade
	8,00±1,13
	7,00±2,56
	0,117

	Absorção
	7,25±1,71 a
	5,42±2,27 b
	0,036

	Pegajosidade
	6,67±1,37
	5,25±2,63
	0,117

	Resíduo 
	7,08±1,38 a
	4,75±1,96 b
	0,003

	Hidratação
	7,42±1,44
	6,25±2,22
	0,141

	Intenção de compra
	4,08±2,39
	3,67±2,23
	0,663


Nas linhas, letras minúsculas indicam que, estatisticamente, as amostras são diferentes ao passo que as demais amostras não diferem estatisticamente entre si.

Conforme essa tabela, conclui-se que não houve diferença significativa nas notas dos atributos cor, odor, pegajosidade, hidratação e intenção de compra em ambas as amostras, pois p≥0,05. Para os demais parâmetros como viscosidade, absorção e resíduo houve diferença estatisticamente entre as amostras, visto que p ≤ 0,05, evidenciando uma predileção pela amostra 678.
Para o desenvolvimento de um novo produto cosmético, avaliar a sua aceitabilidade é um dos fatores fundamentais. Portanto, assim como ocorre com os produtos alimentícios, os cosméticos devem atingir no mínimo 70% de índice de aceitabilidade para que sejam considerados aceitos segundo as suas propriedades sensoriais [12].
A Tabela 2 apresenta os índices de aceitabilidade das amostras testadas:

Tabela 2 Índice de aceitabilidade das amostras 678 e 890 
	
	Amostra 678
	Amostra 890

	Cor
	49,07%
	47,22%

	Odor
	61,11%
	62,03%

	Viscosidade
	82,40%
	68,51%

	Espalhabilidade
	88,88%
	77,77%

	Absorção
	80,55%
	60,18%

	Pegajosidade
	74,07%
	58,33%

	Resíduo
	78,70%
	52,77%

	Hidratação
	76,85%
	69,44%

	Intenção de compra
	45,37%
	40,74%



Com base nesses dados, verifica-se que a amostra 890 obteve índice de aceitabilidade inferior a 70% em praticamente todos os atributos avaliados e, por conseguinte, necessita de significativa melhora em sua formulação. Já a amostra 678 precisa de ajustes nos itens cor e odor.

Discussão
As principais características capazes de motivar a compra de cosméticos, ao eliminar marca e preço, são a cor e o odor [13, 14]. Assim, o resultado obtido nesses quesitos pode ter influenciado a intenção de compra, uma vez que o índice de aceitação para ambas as amostras foi baixo.
Com relação à viscosidade, Martins [15] observou em seu estudo que quanto maior o atributo viscosidade maior o índice de consistência da amostra. Esse mesmo autor verificou, ainda, que a adição de espessantes à formulação do produto ajustou a viscosidade, fato esse que agradou os avaliadores em sua pesquisa. Neste estudo, o item viscosidade da amostra 678 foi aceita por grande parte das participantes (82,40%), porém da amostra 890 não. Isso provavelmente tenha ocorrido por ela ter ficado mais líquida do que a outra, bem como por ter escorrido pelos dedos. Essa alteração da viscosidade não se deu pela concentração dos polímeros, visto que nas duas foram utilizados na mesma quantidade. Entretanto, a diversidade de constituintes no pólen pode ter alterado esse atributo ou causado alguma incompatibilidade, o que, consequentemente, afetou essa característica.
A espalhabilidade está diretamente relacionada com a viscosidade, sendo que, conforme este autor, quanto mais viscoso o produto, melhor é a sua espalhabilidade [15]. Noronha et al. [16] definem esse termo como a facilidade de espalhar um determinado produto sobre a pele. Tendo isso em vista, o índice de aceitação desse quesito com a amostra 678 foi de 88,88%, indicando que ela espalhou bem sobre a pele, sem resistir ao deslizamento do produto. Já a espalhabilidade da amostra 890 obteve um índice de aceitação de 77,77% e, nesse caso, a espalhabilidade se relacionou à viscosidade que foi menor nesse produto.
O atributo absorção na análise sensorial pode ser definido como o tempo em que o produto leva para ser absorvido ou o tempo que o produto leva para não estar mais visível sobre a pele [17]. Com relação à absorção, neste estudo obteve-se que o índice de aceitação da amostra 678 foi de 80,55%, fato este explicado pela formulação do produto, a qual possui fosfolipídios, fonte de ácidos graxos essenciais, com atividades biológicas específicas e alta afinidade com a pele, promovendo fácil absorção.
 Já a textura é uma das propriedades estruturais de uma formulação cosmética que é detectada pelos sentidos humanos. A presença de pegajosidade após a utilização de um produto pode interferir na intenção de sua compra[18]. Pegajosidade também é definido como a força necessária para separar o produto do dedo sobre a pele [19]. Neste estudo, as amostras avaliadas foram aceitas com relação ao atributo pegajosidade, entretanto a 678 apresentou melhor pontuação, alcançando o índice de aceitação de 74,07%. Isso decorreu do fato de a base gel ter sido elaborada com polímero e fosfolipídios de girassol que, segundo o fornecedor, confere um sensorial tacky-free. Essa composição também interferiu no atributo resíduo, melhorando sua avaliação cujo índice de aceitação foi de 78,70%.
Um estudo de Isaac, et al. [9], demonstrou que, pelo tato, o avaliador conseguiu diferenciar um produto que hidrata a pele e em outro, aplicado por Martins [15], obteve que, para seus avaliadores, um produto que deixou a sensação de filme aveludado sobre a pele estava relacionado à hidratação. Pensando nisso, a amostra 678, preparada com polímero composto por fosfolipídios derivados da semente de girassol, foi criada a fim de conferir hidratação ao estrato córneo e a amostra 890, cujos fosfolipídios da base podem formar uma estrutura lamelar com alta afinidade pelo estrato córneo, foi capaz de agir como uma segunda pele, restaurando a barreira cutânea. Dessa forma, a hidratação foi aceita pelas avaliadoras, tomando por base o alto índice de aceitação que foi alcançado, sendo de 76,85% na 678 e de 69,44% na amostra 890.
Devido à busca por produtos naturais e a conscientização dos consumidores com relação à proteção do meio ambiente, cresceu a oferta de produtos inovadores, no entanto para que isso aconteça se faz preciso conquistar o mercado. Notou-se nesse quesito um ponto fraco do presente estudo, na medida que sobre a intenção de compra as participantes afirmaram que não comprariam esses géis caso estivessem disponíveis no mercado, fato que pode ter sido determinado principalmente pela cor e pelo odor da amostra 678 e cor, odor, absorção, pegajosidade e resíduo da 890.

Conclusão
Com base nos dados apresentados, concluiu-se que os atributos cor e odor nas duas amostras não foram bem aceitos e podem ter interferido negativamente na intenção de compra. Compreendeu-se, ainda, que os atributos mais bem avaliados em ambas as amostras são aqueles em que o polímero utilizado na preparação do produto cosmético conferiu toque seco, hidratação e boa absorção. Acerca dos quesitos viscosidade, absorção e resíduo houve diferença significativa entre as amostras, verificando que a amostra 678 teve maior aceitação. Constatou-se, também, que as avaliadoras não comprariam esses produtos se comercializados, o que exige ajustes antes de disponibilizá-los ao mercado.
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QUESTIONÁRIO 01 PARA SELEÇÃO DOS PARTICIPANTES
(Adaptada de VIEIRA, G. S, 2015)

Estamos promovendo uma pesquisa visando avaliar a percepção sensorial sobre os atributos de um produto cosmético. A sua participação é de extrema importância para efetivação do nosso estudo. Se você deseja participar desta equipe, por favor, preencha este formulário. Se tiver qualquer dúvida, ou necessitar de informações adicionais, por favor, não hesite em nos contatar.

NOME:_________________________________________________________________
E-mail: _________________________________________________________________
Telefone residencial:_______________________________________________________
 Celular:_________________________________________________________________

Faixa etária:  (   )18-30       (   ) 31-40        (   ) 41-50 

Horários e dias da semana em que trabalha ou tem aula:
 2 a )___________________________________________________________________ 
3 a )___________________________________________________________________
 4 a ) __________________________________________________________________
5 a )___________________________________________________________________
 6 a )___________________________________________________________________

PESSOAL:
Você apresenta algum dos sintomas abaixo?
_____ Distúrbios do sistema nervoso central.
_____Mãos anormalmente frias ou quentes.
_____Erupções cutâneas.
_____ Calos nas mãos/dedos.
_____ pele hipersensível.
_____ formigamento nos dedos das mãos.

Especifique e explique os cosméticos ou ingredientes cosméticos que você não pode aplicar sobre a pele por razões de saúde.
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Você toma alguma medicação que afete os sentidos, especialmente o toque?
(    ) Sim. 			(     ) Não.

Seu senso de toque é:
(    ) Pior que a media/o normal.      (    ) Normal.     (    ) Melhor que a media/o normal.

Algum familiar seu trabalha com pesquisa de mercado ou marketing em empresas?
(    ) Sim.   			(    ) Não.

Você usa cosméticos com frequência?
(    ) Sim, diariamente.             (     ) Sim, as vezes.         (    ) Não tenho o hábito.


Indique o quanto você aprecia produtos cosméticos
 (    ) Gosto                               (    ) Nem gosto/Nem desgosto    (     ) Desgosto


TÉCNICO:
O que é mais viscoso: um composto oleoso ou um composto ceroso?
____________________________________________________________________________
Ao espalhar um filme oleoso sobre a sua pele, como os seus dedos se movem: eles deslizam ou se movem com dificuldade? _____________________________________________________
Cite algo pegajoso (matéria prima, alimento, etc.)____________________________________
Quando sua pele está hidratada, com que outras palavras você pode descreve-lâ?
____________________________________________________________________________
Cite algo que seja áspero (matéria prima, objeto, etc.)_________________________________
Que outras palavras você usaria para descrever uma loção que seja fluida ou muito consistente? ____________________________________________________________________________

Obrigada por sua colaboração!


Professora Suzana Bender
Fone: (45)99958-5858


Renata Costa Curta
Fone: (45) 98839-2914
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Questionário 02 de avaliação do teste de aceitação utilizando a escala hedônica e intenção de compra.
 (adaptada de ISAAC, et al. 2012)

NOME:____________________________________.DATA:_____/____/_____.

Você está recebendo quatro amostras codificadas. Avalie globalmente cada uma segundo o grau de gostar ou desgostar, utilizando a escala abaixo.
 ( 9 ) gostei extremamente.
 ( 8 ) gostei moderadamente. 
( 7 ) gostei regularmente.
( 6 ) gostei ligeiramente. 
( 5 ) não gostei, nem desgostei.
 ( 4 ) desgostei ligeiramente.
 ( 3 ) desgostei regularmente.
( 2 ) desgostei moderadamente.
( 1 ) desgostei extremamente.

AMOSTRA 678                                               AMOSTRA 890
A) Cor:______.                                              A) Cor:____.
B) Odor:____.                                                B) Odor:___.
C) Viscosidade:_____.                                   C) Viscosidade:____.
D) Espalhabilidade:____.                               D) Espalhabilidade:____.
E) Absorção:_____.                                       E) Absorção:____.
F) Pegajosidade:_____.                                 F) Pegajosidade:____.
G) Resíduo:______.                                       G) Resíduo:____.
H) Hidratação:_____.                                    H) Hidratação:____. 
I) Resíduo:______.                                       I) Resíduo:____.

Por gentileza, use a escala abaixo para indicar sua Intenção de compra do produto.
7- Definitivamente compraria.
6-
5-
4-
3-
2-
1- Definitivamente não compraria.

Intenção de compra:_____.
Comentários:________________________________________________________________________________________________________________________________________
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TABELA 1- Lista de Descritores Sensoriais.
(adaptada de VIEIRA, G. S, 2015).
	
	Propriedade       
	  
	
	Nomenclatura
	
	                             Definição
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Cor
	
	
	Branco
	
	Sob incidência de luz, o produto é branco.
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Não Branco
	
	Sob incidência de luz, o produto não é branco.
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Brilhante
	
	Sob incidência de luz, o produto reflete a luz.
	

	
	Brilho
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	 Não Brilhante
	
	Sob incidência de luz, o produto não reflete a
	

	
	
	
	
	
	
	 luz.
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Opaco
	
	Sob incidência de luz, o produto não permite
	

	
	
	
	
	
	
	passagem de luz.
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Opacidade
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Sob incidência de luz, o produto é
	

	
	
	
	
	Não Opaco
	
	transparente  e  assim  permite  visualizar  o
	

	
	
	
	
	
	
	objeto situado atrás dele.
	



	
	
	          PRÉ-APLICAÇÃO

	
	
	

	
	
	     Ao colocar o produto entre o polegar e o

	
	Alta Elevação
	     indicador e separar os dedos devagar, a

	Formação de
	
	     elevação é formada.

	     Elevação
	
	

	
	
	  Ao colocar o produto entre o polegar e o

	
	Sem Elevação
	  indicador e separar os dedos devagar, não há

	
	
	     formação de elevação.

	
	
	

	
	
	   Ao colocar o produto entre o polegar e o

	
	Fluido
	  indicador em presença de pressão, o produto

	
	
	     não é adesivo  e  flui facilmente.  Não há

	
	
	

	Fluidez
	
	     resistência.

	
	
	

	
	
	   Ao colocar o produto entre o polegar e o

	
	Não Fluido
	   indicador em presença de pressão, o produto

	
	
	     não flui. Há resistência.

	
	
	

	
	
	   Ao colocar o produto entre o polegar e o

	
	Pegajoso
	   indicador e unir os dedos, há resistência. O

	
	
	   produto prejudica o movimento entre os

	
	
	

	Pegajosidade
	
	     dedos.

	
	
	

	
	
	Ao colocar o produto entre o polegar e o

	
	Não Pegajoso
	indicador e unir os dedos, não há resistência.

	
	
	O produto facilita o movimento entre os dedos.

	
	
	

	
	
	APLICAÇÃO

	
	
	

	
	Facilmente
	Entre 5 e 10 rotações do dedo no dorso da

	Espalhabilidade
	Espalhável
	mão, não há resistência entre o dedo e a pele.

	
	
	

	
	Espalhável 
Com
	Entre 5 e 10 rotações do dedo no dorso da

	
	Dificuldade
	  mão, há resistência entre o dedo e a pele.


	
	
	

	
	Suave
	O toque do produto apresenta sensação seca

	Sensação ao
	
	  e escorregadia.

	
	
	

	Toque
	
	

	
	Não Suave
	O toque do produto não apresenta sensação

	
	
	  seca e escorregadia.

	
	
	

	
	
	

	
	Branqueamento
	Entre 2 e 5 rotações do dedo no dorso da

	
	
	mão, o produto deixa tons de branco na pele.

	
	
	

	Branqueamento
	
	

	
	Não
	 Entre 2 e 5 rotações do dedo no dorso da

	
	
	 mão, o produto não deixa tons de branco  na pele.

	
	Branqueamento
	

	
	
	  

	
	
	

	
	
	

	
	
	            PÓS-APLICAÇÃO

	
	
	

	
	Resíduo
	Ao pressionar a pele do dorso da mão entre o

	
	
	polegar e o indicador, há certa resistência. A

	
	Aquoso
	

	
	
	  pele não aparenta estar oleosa.

	
	
	

	
	
	

	
	Resíduo
	Ao pressionar a pele do dorso da mão entre o

	Resíduo
	
	polegar e o indicador, não há resistência. A

	
	Oleoso
	

	(aquoso,
	
	   pele aparenta estar oleosa.

	
	
	

	oleoso, ceroso)
	
	

	
	
	Ao pressionar a pele do dorso da mão entre o

	
	Resíduo
	polegar e o indicador, há resistência. A pele

	
	Ceroso
	aparenta  estar  oleosa  e  há  presença  de

	
	
	  grumos.

	
	
	

	
	
	Através de movimentos repetidos de tocar e

	
	Pegajoso
	soltar o dedo do dorso da mão, certa adesão é

	Pegajosidade
	
	   sentida entre duas as superfícies.

	
	
	

	
	
	Através de movimentos repetidos de tocar e

	
	
	

	
	Não Pegajoso
	soltar  o  dedo  do  dorso  da  mão,  nenhuma

	
	
	adesão é sentida entre duas as superfícies.



 Fonte: VIEIRA, G. S (2015).
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Resultados do questionário para avaliação dos participantes:
[image: Sexo]

Todos os participantes eram do sexo feminino.

[image: Faixa etária]

Dentre os participantes 94% relataram ter entre 18 e 30 anos. 6% dos participantes têm entre 41 e 50 anos.

[image: Perguntas pessoais]
[image:  cosméticos ou ingredientes cosméticos que você não pode aplicar sobre a pele por razões de saúde.]Dentre os participantes que foram convidados a participar da pesquisa 20% apresentavam calos nas mãos/dedos, outros 20% apresentavam pele hipersensível e 20% apresentavam formigamento nos dedos das mãos. Os demais participantes (40%) não relataram nenhum dos problemas anteriormente citados.
Dentre os participantes entrevistados 94% dos participantes não apresentam alergias a ingredientes cosméticos, apenas 6% não podem aplicar álcool sobre a pele por motivos de saúde.
[image:  medicação que afete os sentidos, especialmente o toque?]

Nenhum dos participantes da pesquisa fazem uso de medicações que afetam o senso de toque e sentidos.
[image: Senso de toque]

Todos os participantes da pesquisa responderam que seu senso de toque é normal.
[image: Algum familiar que trabalhe com marketing]

Os participantes da pesquisa relataram que nenhum familiar trabalha com marketing.
[image: Uso de cosméticos]

Dos participantes entrevistados 54% faz uso de produtos cosméticos diariamente, 33% faz o uso de produtos cosméticos às vezes e 13% não possuem o hábito de utilizar cosméticos com frequência.
[image: O quanto aprecia produtos cosméticos]

Dentre os participantes entrevistados 87% dos participantes gostam e apreciam produtos cosméticos, e 13% não gostam nem desgostam de produtos cosméticos.
[image: O que é mais viscoso?]

Os participantes não souberam distinguir a viscosidade de um produto oleoso ou ceroso, ou não souberam dizer qual deles apresentaram maior viscosidade. 40% assinalaram o ceroso que é a resposta correta, desta forma os 60% deveriam ser excluídos. Entretanto a análise sensorial está sendo desenvolvida em um momento de pandemia onde existem poucos alunos para realizar a análise sensorial, nós não levamos essa resposta em consideração.
[image: Ao espalhar um filme oleoso sobre a sua pele, como os seus dedos se movem: eles deslizam ou se movem com dificuldade?]

Todos os participantes relataram que ao espalhar um filme oleoso sobre a pele seus dedos deslizam naturalmente.
[image: Algo pegajoso]
Os participantes souberam distinguir algo pegajoso. Embora todos os participantes tenham descrito algo pegajoso com diferentes exemplos todos conseguiram distinguir algo que seja pegajoso.
[image: Quando sua pele está hidratada, com que outras palavras você pode descreve-lâ?]

Os participantes souberam descrever corretamente o que é uma pele hidratada. 60% descreveram como macia. 20% descreveram como cuidada. 10% como saudável. 10% descreveram como brilhosa.

[image: Algo Áspero]
Todos participantes souberam distinguir algo áspero corretamente dentre eles 60% descreveram a lixa de unha, 20% descreveram a esponja de banho, 10% descreveram o creme esfoliante e 10% descreveram areia. Embora os exemplos sejam distintos todos os participantes souberam descrever algo áspero corretamente.

[image: Que outras palavras você usaria para descrever uma loção que seja fluida ou muito consistente? ]

Todos os participantes conseguiram descrever com as suas palavras o que seria uma loção fluida ou uma muito consistente. Dentre eles 27% descreveram como cremosa, 10% descreveram pasta, 20% descreveram creme e 20% descrevera creme em relação á uma loção muito consistente. Para uma loção fluida 13% descreveram lisa/fina e 10% descreveram serum.
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Ambiente do Laboratório de análise sensorial
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